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Objetivo: Verif icar as a l t e rações dos v o l u m e s p u l m o n a r e s p r o v o c a d a s pela m a n o b r a de pressão nega t iva ( M P N ) e sus tentação 

m á x i m a da insp i ração ( S M I ) em pac ien tes pa rap lég icos . Metodologia e Resultados: Foram e s t u d a d o s 5 ind iv íduos parap lég icos 

do sexo mascu l ino , c o m lesão nível T -T , há no m í n i m o 1 ano de lesão. A m é d i a de idade foi de 3 5 , 2 0 ± 7,46 anos ; peso 

67 ,20 ± 4 ,97 K g e a l tura 1,75 ± 0,05 m, c o m ausênc ia de pa to log ias p u l m o n a r e s . C a d a ind iv íduo foi s u b m e t i d o a M P N (terapia 

I) e SMI ( terapia II) a l ea to r i amen te em diferentes d ias . A n t e s e após a te rapia foi rea l izado a e sp i romet r i a e a mensu ração da 

f reqüência respi ra tór ia e du ran t e a te rap ia foi reg is t rado a sa turação de ox igên io ( S a 0 2 ) e f reqüência card íaca . N a terapia I foram 

real izadas 3 sér ies de 15 repe t ições em cada hemi tó rax , na te rapia II, 6 sér ies de 15 repet ições . T o d a s as t écn icas foram feitas 

com o ind iv íduo na pos ição sentada , c o m d u r a ç ã o méd ia de 15 minu tos . O s pac ien tes s u b m e t i d o s a te rap ia I não apresen ta ram 

diferenças esp i romét r icas s ignif icat ivas , po rém os pac ien tes s u b m e t i d o s a terapia II ap resen ta ram a u m e n t o do v o l u m e de reserva 

inspiratório (VRI) , q u e d a d o v o l u m e de r e se rvaexp i r a tó r io ( V R E ) , q u e d a do v o l u m e corrente ( V C ) e q u e d a d o f luxo inspiratório 

(VC/Ti ) . A S a O , não var iou duran te as te rapias , te rapia I = 99 . 26 ± 0 . 3 1 e te rapia II = 9 9 ± 0 . 3 1 . O s va lores da tabela são 

expressos pela méd ia ± d p m , c o m diferença s ignif icat iva para p < 0 ,05 . Conclusão: a S M I ( terapia II) p r o m o v e u al terações 

s ignif icat ivas nos va lo res e sp i romé t r i cos em pac ien tes pa rap lég icos . 

Terap ia I (MPN) Terap ia II (SMI) 

Pré Pós Pré Pós 

VRI (l) 

VRE (l) 

VC (l) 

VC/Ti(l/m) 

1.89 ±0 .55 

1.03 ±0 .31 

• 0.43 ± 0 . 1 4 

0.35 ± 0 . 1 0 

1.81 ±0 .55 

1.10 ± 0.46 

0.50 ± 0.14 

0.46 ± 0 . 1 9 

1.81 ± 0 . 5 5 

1.11 ± 0 . 2 9 

0.55 ± 0 . 1 2 

0.45 ± 0 . 1 9 

* 2.10 ±0.5.3 

* 0.96 ± 0 . 3 0 

* 0.42 ± 0 . 1 2 

* 0.30 ± 0 . 1 4 
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V i s a n d o detectar a l t e rações mor fo- func iona i s da c o l u n a ver tebral , e spec ia lmen te as escol ioses , foram ava l i ados 2 0 9 6 a lunos 

com idade entre 08 e 15 anos , em esco las da c idade de Pi rac icaba . A t r iagem escolar ocor reu a t ravés de ava l iação postural 

segu ida de in te rvenção p reven t iva , c o m rea l ização de pales t ras , s eminár ios e d i s t r ibu ição de folhetos exp l ica t ivos . Ut i l izou-se 

u m a ficha pad ron izada , s imet rógrafo , fio de p r u m o e lápis de rmatográ f ico . O s a lunos e ram o b s e r v a d o s em pos ição ortostát ica 

nas vis tas: anter ior , poster ior , perfil e f lexão anter ior do t ronco (Tes te de A d a m s ) . O s a lunos ap resen ta ram suspe i ta das seguin­

tes a l terações: esco l iose (13.1%)f; h iperc i fose dorsal ( 5 % ) ; h ipe r lo rdose l ombar ( 1 8 % ) e ou t ras a l t e rações ( 6 . 3 % ) . D o s casos 

suspei tos de esco l iose 4 4 . 2 % c o r r e s p o n d e m a fo rma estrutural e 5 5 . 8 % a funcional . A p r o p o r ç ã o ent re m e n i n a e m e n i n o para 

a escol iose estrutural foi de 1.2: 1. Para anál i se dos d a d o s ap l icou-se os tes tes X2 e t Student, o n d e os casos de escol iose 

estrutural ap resen ta ram s igni f icância de 1% de p robab i l idade . Este t ipo de t r i agem pe rmi te identif icar a l te rações da co luna 

vertebral de forma ráp ida e não invas iva , a lém de desper t a a consc iênc ia dos pa is e educado re s para a necess idade da p revenção , 

cons ide rando- se q u e a ident i f icação p recoce é a fo rma ideal de min imiza r a p rogressão e evi tar comp l i cações . 


